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Resumo | O turismo religioso em Portugal tem tido um papel de grande relevo para o desenvolvimento

económico das regiões. Este tipo de turismo não se trata apenas de uma visita a locais sagrados. A

Romaria de Santa Marta é uma das mais importantes romarias do Alto Minho (Portugal), logo atrás

da Romaria da Sra. D'Agonia, inserida no ciclo das romarias de verão da região. Este ciclo inicia-se

entre o �nal do mês de julho e culmina no início de setembro. A Romaria de Santa Marta é um evento

que se realiza no segundo �m de semana de agosto, em Santa Marta de Portuzelo, Viana do Castelo,

Portugal. Ao longo dos anos tem ganho notoriedade rivalizando com outras romarias se atendermos

ao crescente número de romeiros que atrai e ao volume das atratividades que tem no seu programa.

Este evento destaca-se, naturalmente, pela vertente religiosa, mas também pelas vertentes etnocultural,

artística e desportiva. Procurámos realizar um estudo para perceber o impacto provocado pela Covid-19

do ponto de vista económico e em que medida a pandemia condicionou o plano de atividades para a

concretização da Romaria. Metodologicamente, recorremos a uma análise de conteúdo analisando as

receitas e despesas que a direção executiva das festas teve nos últimos anos, comparando-as com o ano

de 2020, início da pandemia. Através do estudo, foi possível veri�car que se registou uma adaptação à

realidade então vivida. Os valores das despesas baixaram, mas em termos percentuais, curiosamente, as

receitas aumentaram visto que continuou a atrair um grande número de visitantes, sobretudo por causa

da vertente religiosa.

Palavras-chave | Turismo religioso, Covid-19, Romaria de Santa Marta, Santa Marta de Portuzelo,

Viana do Castelo

Abstract | Religious tourism in Portugal has played a very important role in the economic development

of all regions. This type of tourism is not just about visiting sacred places. Santa Marta de Portuzelo's

romaria is one of the most important traditional events in the Alto Minho province (Portugal), right

behind Viana's romaria dedicated to Nossa Senhora da Agonia (Our Lady of Sorrows). It is also part of a
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series of festivals that take place during the summer, lasting from the end of July until early September.

Santa Marta's romaria is celebrated on the second weekend of August, in Santa Marta de Portuzelo,

Viana do Castelo, Portugal. Over the years, it has gained notoriety, rivaling other festivals due to the

growing number of pilgrims it captivates and to the number of attractions included in its programme.

This festival, naturally, stands out for its religious character, but also for its ethnocultural, artistic and

sporting aspects. We tried to carry out a study to understand the Covid-19 economic impact and the

way it a�ected the organisation of the romaria. We used content analysis methodology, assessing the

income and expenses the festival committee had in recent years and comparing them with the year 2020,

which marked the beginning of the pandemic. Through this study, it was possible to verify that there

was an adaptation to reality. The values of the expenses decreased, but in percentual terms, curiously,

the income increased as the event continued to attract a large number of visitors, mainly due to its

religious character.

Keywords | Religious Tourism, Covid-19, Santa Marta's romaria, Santa Marta de Portuzelo, Viana do

Castelo

1. Introdução

O setor do turismo desempenha um papel es-

sencial na economia de muitos países. Com o in-

cremento registado nas últimas décadas, este setor

tornou-se o responsável por dinamizar a economia

em termos globais (Castro et al., 2020). Segundo

dados de 2019, em tempos de pré-pandemia, o

turismo foi o responsável por 10,3% do Produto

Interno Bruto (PIB) mundial, sustentando a vida

de cerca de 330 milhões de pessoas (World Tra-

vel & Tourism Council, 2020). No entanto, este

também é um setor muito vulnerável a desastres

ou crises de várias índoles que podem ir desde de-

sastres naturais ou ataques terroristas, até crises

�nanceiras ou surtos de doenças (Adongo et al.,

2021). No entanto, as pandemias são diferentes

de muitos outros desastres e crises que o turismo

já enfrentou (Hall et al., 2020). A pandemia pro-

vocada pela Covid-19 e os seus impactos não se

conseguem comparar a nenhum outro desastre ou

crise muito por causa da sua magnitude ao atingir

a escala mundial e estagnar e/ou alterar substan-

cialmente empresas, negócios, viagens, atividades

diárias das pessoas (Higgins-Desbiolles, 2020) cau-

sando problemas económicos, políticos e sociocul-

turais à escala global.

O turismo como atividade económica agrupa

um conjunto de elementos com in�uência no terri-

tório e, simultânea e consequentemente, em todo

um vasto leque de atividades de cariz económico

e social que integram as dinâmicas locais e/ou re-

gionais. Assim, �os agentes económicos encaram

cada vez mais o turismo como uma alternativa

para o desenvolvimento de uma determinada área

ou região� (Silva, 2011, p.17). O património e as

tradições civis e religiosas foram de certa forma

�apropriados e mercantilizados pela economia do

turismo passando a fazer parte do segmento de-

signado por turismo religioso� (Pereira & Peres,

2010, p.678) ou eventos onde se inclui a vertente

religiosa.

Os eventos relacionados com a religião têm

funcionado como promotores da interação social

e cultural, potenciadores do desenvolvimento so-

cial e pessoal, bem como dinamizadores do terri-

tório em termos económicos, da preservação e da

valorização do património religioso. No noroeste

de Portugal, pelo facto de existir um grande nú-

mero de estruturas e tradições de ordem religiosa
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a�rma-se como um território em que o turismo

contribui signi�cativamente para atingir esse de-

senvolvimento (Silva, 2011). Este tipo de turismo

religioso tem sido, nos últimos anos, �alvo da aten-

ção de diversos agentes económicos, políticos e ci-

entí�cos� (Antunes et al., 2016, p.276).

Neste contexto, procuramos perceber qual o

impacto económico provocado pela Covid-19 num

evento religioso, concretamente na Romaria de

Santa Marta (umas das romarias que se realiza no

noroeste de Portugal). Para procurar perceber esse

impacto foram de�nidos um conjunto de objetivos,

nomeadamente identi�car quais os valores envol-

vidos na realização da Romaria de Santa Marta,

caracterizar os moldes em que se costuma realizar

essa Romaria, caracterizar o contributo das insti-

tuições municipais para a concretização da Roma-

ria e tentar perceber a viabilidade �nanceira num

futuro próximo.

O presente trabalho visa contribuir para o col-

matar da escassez de estudos relacionados com

este tipo de eventos, as festas e as romarias. A

escolha desta temática prende-se não só pela com-

plexidade e atualidade do tema, mas também pelo

evidente impacto causado pela pandemia em ter-

mos globais, atingindo direta e indiretamente todo

o mundo, em particular o setor do turismo.

A presente investigação encontra-se dividida

em três capítulos, à parte da Introdução e da Con-

clusão. No capítulo dois é feita uma revisão da lite-

ratura fazendo uma abordagem aos eventos popu-

lares e ao turismo religioso, incidindo no território

em análise, Santa Marta de Portuzelo (Viana do

Castelo), onde decorre anualmente a Romaria de

Santa Marta (objeto de estudo). No capítulo três

encontra-se a metodologia de investigação, carac-

terizando a análise de conteúdo, as receitas e as

despesas que a organização tem tido nos últimos

anos, comparando-as com o ano de 2020, início da

pandemia. No capítulo quatro são apresentados os

resultados e sua discussão. Por �m, são apresen-

tadas as principais conclusões e recomendações do

estudo.

2. Revisão da Literatura

O turismo é uma atividade económica muito

importante �podendo desempenhar um papel deci-

sivo em termos de desenvolvimento de determina-

das regiões� (Martins & Morais, 2016, p.84), pois

tem a capacidade de gerar riqueza e emprego para

milhares de pessoas (Martins et al., 2021a) e con-

tribuir direta ou indiretamente para a preservação

e manutenção do património, bem como das tra-

dições.

A prática do turismo pode ser interpretada

como uma forma moderna de peregrinação (Burns,

2003), sendo que o turismo religioso é caracteri-

zado por �uma ligação íntima entre o fenómeno

turístico e o fenómeno religioso� (Antunes et al.,

2016, p.275). Aldeias e cidades estão repletas pa-

trimónio, tradições e costumes, algo que une o

sagrado e o profano fazendo com que atraiam vi-

sitantes para conhecer o território e participar nos

eventos religiosos �caracterizados por procissões,

bandas de música, marchas, des�les etnográ�cos,

grupos de dança e competições� (Faria et al., 2021,

p. 409).

Segundo a Organização Mundial do Turismo,

a religião é um dos motivos principais que faz com

que mais de 300 milhões de pessoas viajem anu-

almente a locais de peregrinação. Independente-

mente da religião, existem lugares sagrados nos

quais os respetivos �éis se juntam para assistirem

a cerimónias e eventos de carácter religioso. Os

eventos religiosos têm características especiais que

os distinguem, nomeadamente, não têm objetivos

comerciais, a participação é voluntária, realizam-

se em locais e edifícios como igrejas ou santuários,

a oferta dos serviços turísticos nos destinos religio-

sos depende quase que exclusivamente dos eventos

religiosos aí realizados e atraem turistas de todo o

mundo independentemente da idade, sexo e poder

de compra (Vieira, 2015). Aliado aos eventos re-

ligiosos, os turistas procuram conhecer o território

e o seu património. Por conseguinte, atendendo

que os turistas procuram cada vez mais produtos
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autênticos, associando a experiência cultural à ex-

periência espiritual, os eventos religiosos têm ga-

nho grande notoriedade. O que atrai os visitantes

no que concerne ao património religioso é certa-

mente o facto �dos imóveis se tratarem de locais

sagrados, ou seja, um local associado ao divino�

(Silva, 2011, pp. 9-10), mas também o carácter

histórico, cultural e artístico desses mesmos luga-

res. Para além disso, grande parte do património

edi�cado visitado é, sem dúvida, o de natureza re-

ligiosa. A relação mais visível �entre turismo e re-

ligião consiste na enorme quantidade e diversidade

de edifícios sagrados de real interesse turístico que

são visitados pelos turistas� (Antunes et al., 2016,

p. 275).

De acordo com Rinschede (1992), o turismo

religioso pode ser entendido como uma con�uên-

cia de polaridades opostas: por um lado, está a

vertente sagrada e, por outro, a vertente profana,

em que os visitantes se deslocam parcialmente ou

unicamente por razões de ordem religiosa.

Os eventos de caráter religioso existem em todo

mundo. Muitos desses eventos têm procurado pre-

servar e divulgar o património material e imaterial

de um determinado país, região ou localidade cri-

ando laços entre a comunidade, estimulando a ati-

vidade turística e, consequentemente, o desenvol-

vimento da economia (Passos, 2018). Nos even-

tos, a qualidade do planeamento e da sua organiza-

ção assume uma relevância crucial devido à neces-

sidade de salvaguardar o impacto positivo desse

evento na imagem externa do destino turístico e

garantir a correta utilização dos recursos �nancei-

ros disponibilizados por várias entidades colabora-

doras. Para além disso, visa maximizar o impacto

na procura desses serviços turísticos e a sua con-

tribuição para a economia (Vieira, 2015).

Os eventos são considerados acontecimentos

extraordinários que fogem ao comum e são alta-

mente atrativos para os destinos (Mogollón et al.,

2017). Em Portugal, �as romarias no Norte de

Portugal não são exceção� (Faria et al., 2021, p.

409). Para a realização deste tipo de eventos, o

planeamento é uma ferramenta de gestão consti-

tuída por um processo com um �conjunto de fases

e tarefas que são desenvolvidas por uma equipa

especializada, tendo como objetivo a sua prepa-

ração e realização, maximizando os resultados e

utilizando os recursos disponíveis� (Vieira, 2015,

p. 101). Um evento só se organiza se o seu plano

geral for aprovado pelo promotor e se este tiver de-

cidido avançar com o evento. A organização é uma

importante função de gestão que tem por �m rea-

lizar o evento, alcançando os objetivos (o sucesso

através da satisfação dos atores), cumprindo os pa-

râmetros (duração, data, segmento alvo) e respei-

tando as condições (�nanceiras, físicas, tecnológi-

cas, políticas e sociais), de�nidas no processo de

planeamento, isto é, nos vários planos e orçamen-

tos aprovados previamente pelo promotor e aceite

pelo diretor do evento (Vieira, 2015).

Estes eventos, que atraem inúmeras pessoas,

podem inclusive ser de pequena ou de grande di-

mensão (Faria et al., 2021). As motivações podem

ser de vários tipos, quer para os peregrinos que

procuram cumprir as suas promessas, quer para os

visitantes que vão a lugares sagrados. Enquanto os

peregrinos se deslocam sobretudo por motivações

de prática religiosa como prestar louvor a santos,

cumprir promessas ou simplesmente para rezar, o

turista religioso pode ser movido por motivações

de cariz mais profano ou misto querendo �conhecer

as tradições, a história, a natureza, a gastronomia,

a música tradicional ou participar nas romarias e

festas religiosas� (Sousa & Pinheiro, 2014, s.p.).

De acordo com o Turismo de Porto e Norte de Por-

tugal (2015, p. 5) �as festas e romarias do Norte

de Portugal são um autêntico convite ao saudável

convívio no meio de gente alegre e à visitação de

um multifacetado território�, numa perfeita simbi-

ose entre o sagrado e o profano, sendo o turismo

religioso um dos produtos âncora da região do Mi-

nho (Martins et al., 2021b).

Jackowski (2000) estabeleceu classi�cações

para locais de peregrinação denominando-os cen-

tros internacionais, centros suprarregionais ou re-
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gionais, segundo a sua capacidade de atração.

Alguns dos santuários do noroeste de Portugal

podem ser considerados �centros suprarregionais,

como o santuário do Bom Jesus do Monte em

Braga ou o santuário de São Bento da Porta

Aberta, em Terras de Bouro� (Silva, 2011, p.5),

pois exercem um poder de atrair visitantes em ter-

mos regionais, embora não assumindo uma dimen-

são internacional.

Nolan e Nolan (1992) dividiram os lugares re-

ligiosos em três diferentes grupos de acordo com

as motivações dos visitantes: a) locais de pere-

grinação, onde a devoção é a principal razão da

visita, distinguindo-os de acordo com o maior ou

menor poder de atração turística; a ocorrência de

peregrinações festivas sazonais; a combinação en-

tre o valor artístico /patrimonial, as peregrinações

festivas e o culto; b) atrações turístico-religiosas,

cuja motivação pelo património histórico ou artís-

tico prevalece em relação à motivação religiosa,

não sendo objeto de peregrinação; e c) locais onde

ocorrem festivais religiosos, como as celebrações

ou as procissões. De acordo com os autores, exis-

tem em Portugal 321 santuários cristãos, dos quais

168 consagram a sua veneração a Maria, 124 cuja

devoção é devida aos santos e 29 consagrados a

Jesus Cristo.

Em Portugal, as festas e as romarias ocorrem

de várias maneiras: umas durante um �nal de se-

mana, outras por uma semana ou mesmo ultra-

passando os trinta dias. O horário de funciona-

mento pode variar �desde o período diurno e de

�nal da tarde, até as que se desenrolam durante

toda a noite e continuando no dia seguinte� (Pas-

sos, 2018, p. 2). São cerca de 14.282 eventos

de carácter religioso distribuídos por todo Portugal

(Passos, 2018). Porém, as festas e romarias po-

pulares em Portugal, apesar de ocorrerem durante

todo o ano, estes eventos concentram-se durante o

Verão (cerca de 6.900 eventos), seguido da prima-

vera (cerca de 4.100 eventos). Os restantes estão

divididos pelo outono e pelo inverno com o mesmo

número aproximado. Fazendo uma análise por me-

ses, o maior número de eventos ocorre durante o

mês de agosto (cerca de 3.600 eventos), seguido

pelo mês de junho (cerca de 2.000 eventos), e os

meses de julho e setembro (1.500 eventos cada

um) (Passos, 2018).

Em termos de Poder Local, os concelhos têm

procurado investir e valorizar este tipo de even-

tos pois é uma forma de incentivar e/ou desenvol-

ver a economia da região, visto que, consoante o

evento religioso e a sua capacidade de atração de

�éis, pode atrair milhares de pessoas. Nos grandes

eventos religiosos �estima-se que circulam de um

a dois milhões de pessoas pelas ruas das cidades,

o que tem sido festejado pelos organizadores, uma

vez que isto corresponde a milhares de euros cir-

culando pelos municípios� (Passos, 2018, p. 4).

O impacto económico é, pois, muito signi�cativo,

gerando riqueza e emprego para a população local

e sobretudo para os que vivem deste tipo de even-

tos, nomeadamente feirantes que, devido à sazo-

nalidade do evento e à quantidade de eventos que

existem em Portugal, migram de festa em festa,

de romaria em romaria.

Com a Covid-19 e com o con�namento iniciado

em março de 2020 em Portugal, a realidade a que

estávamos acostumados alterou-se drasticamente:

a pandemia exerceu efeitos paralisantes na econo-

mia, sobretudo nas áreas das viagens e do turismo.

Porém, os impactos negativos não foram apenas

na economia no geral e no setor do turismo em es-

pecí�co. O mesmo aconteceu em termos sociais,

em termos de saúde física e mental, por causa da

angústia provocada pela pandemia e pela falta de

interação entre as pessoas (Ma et al., 2020).

O impacto negativo da Covid-19 na economia

global iniciou-se aquando da proibição das viagens

na China no sentido de conter a sua propagação

quando muitos países restringiram a mobilidade de

pessoas que vinham das áreas inicialmente afeta-

das, tendo provocado o adiamento e/ou cancela-

mento de muitos eventos. De seguida, vários paí-

ses desencadearam um conjunto de medidas para

travar e conter a pandemia. Turismo, hotelaria,
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restauração e eventos foram os setores mais pre-

judicados, visto que a paralisação das pessoas e

o próprio clima de medo fez com que houvesse

uma retração. O número de turistas reduziu dras-

ticamente, muitas unidades hoteleiras tiveram que

encerrar, muitos restaurantes tiveram também que

encerrar ou passar para a modalidade take-away e

muitos eventos foram, inicialmente, adiados e/ou

cancelados. Como alternativa, no que respeita aos

eventos, alguns eventos sociais transformaram-se

em sessões online: muitos artistas que viram os

seus eventos terem sido cancelados criaram sessões

virtuais para partilhar as suas produções e perfor-

mances.

Neste sentido, é importante procurar perceber

de que forma as festas e as romarias se adaptaram

a este contexto e quais serão as perspetivas de fu-

turo. Para tal, o presente estudo procurou estudar

um evento religioso que se realiza anualmente, a

Romaria de Santa Marta, em Santa Marta de Por-

tuzelo (Viana do Castelo).

2.1 O exemplo da Romaria de Santa Marta

Santa Marta de Portuzelo é uma das 27 fre-

guesias do concelho e distrito de Viana do Castelo.

Banhada pelo rio Lima, está situada a cerca de 5

Km da sede do concelho com cerca de 5 mil ha-

bitantes. Em termos de registos escritos, já na al-

tura das inquirições de D. Afonso III, Santa Marta

de Portuzelo aparece como pertencente ao bispado

de Tui, sob a designação de "Sancta Marta". Atu-

almente, o território intitula-se como Coração do

Folclore do Alto Minho. É terra rica em tradições

culturais que produz bordados, trajes, velas voti-

vas e palmitos de forma artesanal.

Em termos religiosos, Santa Marta é advogada

das parturientes e donas de casa. As mães ou mu-

lheres que ambicionam ser mães tudo fazem pelos

�lhos, por isso, era tradição, depois do parto, a

mulher entregar a sua camisa de noite com uma

peça de ouro (por norma um cordão) a Santa

Marta, em agradecimento pelo facto do parto ter

corrido bem. O ouro que Santa Marta transporta

ao peito é, pois, oferenda das promessas ao longo

dos anos.

A Romaria de Santa Marta é uma festa de

grande tradição religiosa, realizando-se no segundo

�m de semana de agosto (sexta-feira, sábado e do-

mingo), embora com atividades que se iniciam nos

dois dias anteriores e no dia 15 de agosto (prova de

ciclismo). A Romaria envolve várias vertentes for-

mando uma simbiose perfeita entre o sagrado e o

profano, destacando-se as vertentes etnocultural,

artística, desportiva e, naturalmente, a vertente re-

ligiosa.

Uma das características desta Romaria é a

enorme devoção, exemplo da majestosa procissão

em honra da padroeira. O ponto alto da Romaria

de Santa Marta é a procissão solene que acontece

no domingo de manhã: os enormes e majestosos

andores de Santa Marta (Figura 1) e de Santa Ma-

ria Madalena, carregados aos ombros de inúmeros

homens, são acompanhados por dois �Coros de Vir-

gens�. Cada coro é composto por 12 meninas que

vestem de branco e que entoam cânticos em lou-

vor a Santa Marta e Maria Madalena. Para além

disso, as devotas encarreiram a procissão com as

velas de promessa (Figura 1), sendo um dos mo-

mentos mais carregados de emoção. Muitas devo-

tas fazem o percurso descalças e muitas levam os

�lhos ao colo, em sinal de gratidão.

A Romaria de Santa Marta também é conhe-

cida por ser a única festa do Alto Minho a ter dois

cortejos completamente distintos, muito aprecia-

dos pelo público e aos quais anualmente acorrem

milhares de visitantes: o cortejo noturno que se

realiza na sexta-feira à noite, e o cortejo etnocul-

tural que se realiza no sábado à tarde. De facto,

o cortejo noturno já se tornou um dos ex-líbris da

Romaria e tem ganho cada vez mais notoriedade.

É possível veri�car isso por causa do número de

programas especí�cos desse cortejo que a organi-

zação imprime: cada ano que passa são impressos

cada vez mais. É um cortejo que retrata vivências
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Figura 1 | Andor de Santa Marta | Procissão de 2019
Fonte: Ricardo Sousa (Fotógrafo)

da freguesia de Santa Marta de Portuzelo, o dia

a dia das gentes, do que há de mais tradicional

e autêntico. Com um toque lúdico, reina a ale-

gria e a boa-disposição, uma vez que os �guran-

tes interagem com o público. Todos os anos está

relacionado com uma temática e são centenas as

pessoas que nele participam e milhares que o es-

peram com expectativa. Já o cortejo etnocultural

que se realiza no sábado à tarde, vai ao encontro

do tema central da festa de�nido a cada ano. Esse

tema une a maioria dos eventos, desde a ornamen-

tação da igreja ao cortejo etnocultural. Este cor-

tejo tradicionalmente evoca a memória de tempos

passados, mas termina com carros alegóricos que

mostram o que de mais genuíno se fez na fregue-

sia. Neste cortejo é habitual participarem centenas

de �gurantes. No ano de 2019 foram mais de 800

�gurantes.

Para além disso, a Romaria tem outros momen-

tos que a engrandecem: a igreja completamente

ornamentada de �ores naturais é visita obrigató-

ria durante os dias da festa (Figura 2); o des�le

da mordomia à cidade, na sexta-feira de manhã; o

despique das bandas de música, a partir de sábado

à tarde; a concentração de grupo de bombos; o fol-

clore no sábado à noite com o festival com grupos

nacionais e internacionais que ilustra Santa Marta

de Portuzelo como o coração do Folclore; a pre-

sença de Djs para animar as noites da Romaria; a

presença de um grupo musical ou artista no do-

mingo à noite; uma prova de ciclismo a realizar no

dia 15 de agosto, entre outros.

A organização das festividades cabe a uma co-

missão de festas. A sua direção é constituída por

cerca de seis elementos podendo variar de número

consoante os anos, sendo que o número total de

elementos da comissão ronda os 60 elementos.

Cabe à direção estabelecer as atividades que serão

realizadas no �m de semana da festa. A comissão

de festas tem por hábito de�nir o tema, para que

todas as atividades se desenvolvam em torno dessa

ideia. A título de exemplo, em 2013 o tema foi os

�Tormentos do Linho�, atendendo que a produção

do linho é um trabalho árduo até chegar ao pro-

duto �nal e que caracteriza os trabalhos das gentes

da terra. Em 2014, o tema de�nido centrou-se à

volta da vida terrena de Cristo, procurando relatar

os seus principais momentos. Em 2015, atendendo

que o grupo folclórico de Santa Marta de Portu-

zelo fazia 75 anos de existência, o tema incidiu na

cultura e na tradição do folclore. Em 2016, o tema

foram as pro�ssões do século XX. Em 2017, o tema

foi a vida de emigrante, dando-se enfoque a vários

momentos ocorridos em Portugal, no geral, e em

Viana do Castelo, em particular, de onde muitos

emigrantes partiram na década de 1960. Em 2018,

o tema foi o ouro: procurou dar-se enfoque a todo

o processo de fabricação deste metal que faz parte
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da génese da Romaria de Santa Marta pois o ouro

que Santa Marta transporta ao peito é oferenda

de promessas ao longo dos anos e que as mordo-

mas (em devoção) também trazem ao peito. Em

2019, o tema foi a música, dando enfoque a toda

a sua história quer em termos internacionais quer

em termos nacionais, bem como a nível local.

Figura 2 | Igreja ornamentada com �ores naturais
Fonte: Ricardo Sousa (Fotógrafo)

A organização das festividades pretende criar

uma simbiose entre o sagrado e o profano, tendo

em atenção a vertente cultural, etnocultural, artís-

tica e, naturalmente, religiosa. Pretende-se, pois,

atrair diferentes faixas etárias, quer cidadãos na-

cionais, quer estrangeiros, bem como emigrantes.

Para além disso, o turismo religioso que funciona

como uma componente de desenvolvimento cultu-

ral, também funciona numa vertente social para

a região, isto porque a festa não se realiza ape-

nas pelos elementos da direção ou da comissão de

festas: há um conjunto alargado de habitantes da

freguesia que formam várias equipas e que ajudam

na construção e elaboração dos eventos, nomeada-

mente a parte da carpintaria e serralharia na pre-

paração dos cortejos, na ornamentação por parte

das zeladoras da igreja, na exposição temática. . .

Cabe à direção das festas de�nir e celebrar con-

tratos com várias participantes para os diversos

eventos nomeadamente, com as Bandas de Mú-

sica que atuam durante os dias da festa e vários os

grupos de bombos que costumam estar presentes

nos principais momentos (Figura 3).

A direção das festas �ca também encarregue de

promover o Festival Internacional de Folclore den-

tro das festividades da Romaria. Este realiza-se no

sábado à noite e conta sempre com 4 ou 5 grupos

nacionais e internacionais. Para além disso, é pro-

movida uma exposição, nas várias salas do Centro

Paroquial, aberta durante os dias da festa em con-

sonância com o tema de�nido. Contratam o grupo

musical/artista que atua no domingo à noite. Para

além disso, tratam de toda a logística, nomeada-

mente da iluminação, do fogo de artifício para os

dias da festa, da segurança, da ornamentação no

interior da igreja (a igreja costuma estar decorada

com �ores naturais, sendo que é passagem obriga-

tória a entrada dos visitantes para analisar o tra-

balho feito pelas zeladoras) bem como a criação

de um cartaz e programa explicativo da obra feita,

ligando a fé ao tema da festa.

Em 2020, ano que iniciou a pandemia, o tema

proposto era a mulher. No entanto, face à pande-

mia, todas as ideias foram adiadas. No entanto,

procurou realizar-se a Romaria de Santa Marta de

outra forma, atendendo aos condicionalismos.
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Figura 3 | Grupo de Bombos no Cortejo Etnocultural
Fonte: Ricardo Sousa (Fotógrafo)

3. Metodologia

No âmbito dos métodos de investigação foi ela-

borada a nossa questão de investigação à qual se

pretendeu obter respostas: �Quais as consequên-

cias económicas da Romaria de Santa Marta de-

rivadas do con�namento provocado pela Covid-

19?�. De�nida a questão de investigação, foi-nos

possível direcionar o nosso olhar para a literatura

especializada na área iniciando, deste modo, a se-

gunda etapa das fases de investigação sugerida por

Pizam (1994) e Tuckman (2005).

No que concerne à revisão da literatura, pro-

curámos, de forma crítica e criteriosa, analisar o

estado da arte da principal temática do tema de in-

vestigação, os eventos religiosos, incidindo em con-

creto na informação relativa ao território escolhido.

Esta revisão passou pela leitura de vários artigos

publicados nas principais revistas internacionais de

cariz cientí�co, livros de autores de referência naci-

onal e internacional, dissertações e teses, websites

institucionais e publicações de entidades o�ciais.

Relativamente à Romaria de Santa Marta con-

sultamos vários registos que nos foram facultados

pela comissão de festas. Esta entidade tem conta-

bilidade organizada, o que nos permitiu agrupar as

despesas e as receitas em secções. Com isso, foi

possível tratar a informação e fazer os apuramen-

tos �nanceiros.

Para dar resposta à nossa questão de investiga-

ção foram identi�cados um conjunto de objetivos

especí�cos: a) identi�car quais os valores envolvi-

dos na realização da Romaria de Santa Marta, an-

tes e durante a pandemia; b) caracterizar os mol-

des em que se realiza a Romaria de Santa Marta

antes e durante a pandemia; c) caracterizar o con-

tributo das instituições municipais para a concre-

tização da Romaria; e d) caracterizar a viabilidade

�nanceira num futuro próximo.

Atendendo que os registos �nanceiros do

período pré-Covid-19 eram muito semelhantes,

recorreu-se a uma análise de conteúdo, analisando

as receitas e as despesas dos últimos anos que a

organização tem tido, comparando-as com o ano

de 2020, início da pandemia.

Através desta análise de conteúdo pretendía-

mos perceber se as motivações que levam o vi-

sitante a deslocar-se à Romaria de Santa Marta

foram abaladas ou não. Para estabelecermos uma

comparação mais concreta, fez-se uma compara-

ção entre o último ano em que houve Romaria em

tempos de pré-Covid-19 (o ano de 2019) e em tem-

pos de pandemia (o ano de 2020). Em relação aos

outros anos anteriores, procuramos fazer uma aná-

lise global para percebermos a sua variação.
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4. Análise dos resultados

A Romaria de Santa Marta realizou-se em 2020

de uma forma diferente dos anos anteriores, inci-

dindo sobretudo na vertente religiosa. As outras

vertentes estiveram presentes, mas recorreu-se ao

digital, no sentido de relembrar os vários momen-

tos da Romaria dos anos anteriores usando para

esse �m as redes sociais.

Através dos dados recolhidos dos últimos anos

foi possível perceber que entre 2017 e 2019, anos

pré-Covid-19, a Romaria de Santa Marta registou

uma despesa sempre superior a 80 mil euros: no

ano de 2018 atingiu uma despesa de 85.688,59

euros, uma variação de 4,9% em relação a 2017,

tendo um prejuízo de 4.727,03 euros (Quadro 1).

O ano de 2019 foi aquele em que se registou uma

menor despesa (81.114,94 euros) tendo uma vari-

ação negativa de -0,7% em relação a 2017 e um

saldo positivo de 4.810,37 euros (Quadro 1).

Em termos de receitas foi possível aferir que

nos anos que antecederam a pandemia, em mé-

dia rondavam os 83 mil euros: o ano de 2018 foi

aquele que teve uma receita inferior, tendo uma

variação negativa de -2% em relação a 2017 e ob-

tido, consequentemente, um saldo negativo. De

acordo com o quadro 1 é possível veri�car que os

valores baixaram drasticamente em 2020, devido

à pandemia: gastou-se cerca de 73,2% a menos

em relação a 2017. Por sua vez, em termos re-

ceita também se registou um decréscimo a rondar

os 87%. Por conseguinte, no ano em que se ini-

ciou a pandemia registou-se uma diferença entre

despesas e receitas bastante acentuada, tendo um

saldo positivo de 10.778,10=C. Por outras palavras,

em 2020 registou-se um saldo bastante positivo,

o maior dos últimos anos. Isto aconteceu muito

por causa do formato da Romaria de 2020 pois

centrou-se sobretudo no digital, o que possibilitou

arrecadar mais receitas e ter menos despesas. Nos

anos pré-Covid-19 a variação das despesas e das

receitas rondavam sempre os valores entre 81 mil

euros e os 85 mil euros. No ano de pandemia, em

2020, a diferença foi signi�cativa, possibilitando

arrecadar grande receita, não havendo grande des-

pesa. Isto fez com que a organização reunisse nos

anos de 2019 e 2020 cerca de 15 mil euros. Este

valor dará provavelmente alguma estabilidade �-

nanceira e alguma folga orçamental na concretiza-

ção dos próximos eventos religiosos.

Quadro 1 | Despesas e Receitas da Romaria de Santa Marta | 2017 - 2020

Fonte: Elaboração própria

Atendendo que os anos anteriores à pandemia

são muito semelhantes, apenas nos focamos no

ano de 2019 para estabelecer uma comparação

com o ano de 2020. Através da �gura 4, é possível

analisar as fontes de receita que a comissão de fes-

tas conseguiu obter em 2019 e em 2020. É possível

veri�car que, em 2019, a principal fonte de receita

foi o peditório que a comissão de festas fez pe-

las casas da freguesia, no período que antecede a

Romaria (junho e julho), representando 38,3% da

receita. No entanto, a comissão de festas também

teve outras fontes de receita, nomeadamente os

patrocínios empresas que colaboram com a Roma-

ria (18,3%) (Figura 4). Esta parceria entre a orga-

nização e as empresas tem sido profícua, sendo que

a comissão de festas procura divulgar e fazer publi-
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cidade a essas mesmas empresas, pois em termos

de marketing produz cerca de 10 mil exemplares de

programas que distribui pela região do Alto Minho

(Portugal) e Galiza (Espanha).

Figura 4 | Receitas da Romaria de Santa Marta em 2019 e em 2020 (%)
Fonte: Elaboração própria

Uma outra importante fonte de receita é a

Salva. A Salva é o valor que os visitantes que pas-

sam pelas festividades deixam na igreja quando vão

vê-la ornamentada e prestar devoção à padroeira

Santa Marta. No ano de 2019, a Salva representou

17,5% do orçamento. Esta forma de receita está,

pois, associada ao fenómeno religioso, lembrando

que Santa Marta é a advogada das parturientes e

donas de casa. As devotas de Santa Marta apre-

sentam a sua veneração e as suas penitências quer

neste momento, quer no momento da procissão

que ocorre no domingo de manhã. Há, pois, uma

motivação intrínseca por parte dos visitantes para

visitar e fazer parte da Romaria ao engrossar, por

exemplo, o conjunto de pessoas na procissão. Em

2020, em vez da procissão habitual, foi organizado

uma visita móbil em que a imagem da padroeira

percorreu os lugares da freguesia num veículo cujas

laterais apresentavam ilustrações criadas original-

mente pelo pároco da freguesia.

Outra fonte de receita tem sido as atividades

que a organização realiza ao longo do ano com

vista a angariar verbas para a Romaria (14,7%),

nomeadamente teatros, almoços convívio, entre

outros. Em termos estatais, o subsídio representa

2,9% das receitas, sendo o valor mais baixo de to-

das as fontes de receita em 2019 (Figura 4).

Em 2020, as fontes de receita foram as mes-

mas. No entanto, os valores foram substancial-

mente diferentes. No ano da pandemia, o su-

porte das receitas cingiu-se sobretudo nos valo-

res da Salva e das atividades de angariação de re-

ceita (Figura 4). De referir que esta última teve

uma percentagem de 28,8% sendo que as ativida-

des desenvolvidas foram no período de pré-Covid-

19. Em 2020, veri�camos que houve um decrés-

cimo enorme no que refere a patrocínios (de 18,3%

em 2019 para 0,7% em 2020), consequência da

crise económica provocada pela pandemia que en-

fraqueceu a capacidade �nanceira das empresas e

também pelo facto da organização não conseguir

concretizar a operação de marketing que vinha fa-

zendo nos últimos anos. Outra fonte de receita

que a organização viu reduzir foi o subsídio muni-

cipal. Em 2019 já era o valor mais baixo de todas

as fontes de receita. Em 2020 esse valor reduziu

ainda mais: de 2,9% para 0,9%. Por último des-

tacamos a fonte de receita do parque de diversões

e vendedores ambulantes. No ano de 2020, por

imposição da Direção-Geral da Saúde era proibido

atividades em espaços abertos e na via pública,

nomeadamente des�les, festas populares, manifes-
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tações culturais ou outras de natureza qualquer.

Por isso, enquanto em 2019 representou 4,7%, em

2020 não se registou qualquer receita.

No que concerne às despesas da Romaria de

2019, com base na �gura 5 é possível veri�car que

a maior despesa se insere na parte da ornamen-

tação, iluminação e som com 14,7%. Engloba-se

aqui toda a logística, nomeadamente os arcos pe-

las ruas, as estruturas que iluminam a igreja, o

som difundido pelas diversas artérias da freguesia,

entre outros. De seguida, com valores muito pró-

ximos estão as despesas com as bandas de música

(12,8%) e com o fogo de artifício (12,3%), ele-

mentos que estão presentes em todos os dias das

festividades. Uma outra grande fonte de despesa

é a ornamentação da igreja (9,1%). Como referi-

mos anteriormente, a igreja durante os 3 dias, está

completamente ornamentada com �ores naturais

e as zeladoras costumam dar aso à criatividade

criando imagens diferentes de ano para ano, de

acordo com o tema da Romaria. Para além destas

despesas, enquadram-se num patamar intermédio

o marketing representando 5,8% (promoção e pu-

blicitação das festividades e dos patrocinadores),

os cortejos com 5,6% (pois esta Romaria é a única

no Alto Minho com dois cortejos, dando bastante

enfoque à vertente etnocultural), a segurança dos

vários recintos (5,3%) e o espetáculo de variedades

(5,2%) (Figura 5).

Figura 5 | Despesas da Romaria de Santa Marta em 2019 (%)
Fonte: Elaboração própria

As despesas que têm menos impacto no orça-

mento da Romaria são constituídas pela Exposi-

ção que está sempre enquadrada com o tema da

festa (0,1%); o ciclismo (0,6%), pois nesta Roma-

ria também há espaço para a vertente desportiva

com a realização no dia 15 de agosto de uma prova

de ciclismo que percorre o território envolvente de

Viana do Castelo pela equipa da terra (Grupo Des-

portivo de Ciclismo de Santa Marta de Portuzelo);

e as despesas administrativas (0,9%) (Figura 5).

A �m de perceber melhor o que se passou em

termos económicos, antes e o durante a pande-

mia, procurámos analisar detalhadamente as gran-

des diferenças que se registaram, pois como refe-

rimos, a Romaria de 2020 realizou-se dando espe-

cial enfoque à vertente religiosa. Assim, através do

quadro 2 é possível veri�car que não houve recei-

tas em 2020 nas diversões e vendedores, pois não
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foi possível realizar esse tipo de eventos para evitar

ajuntamentos. Em 2019, as três principais fontes

de receita foram os peditórios, a Salva e os patrocí-

nios. Em 2020, as principais receitas foram a Salva

(representando quase metade do orçamento com

45,9%), as atividades de angariação realizadas an-

tes do início da pandemia (28,8%) e os peditó-

rios (16,4%). Com as contribuições dos visitantes

que vieram venerar a advogada das parturientes em

2020, a organização conseguiu ter um saldo muito

positivo: o valor dessa fonte de receita quase que

conseguia cobrir toda a despesa desse ano. No en-

tanto, a diferença de valores da Salva entre 2019 e

2020 foi cerca de 5 mil euros (15.043,89 euros em

2019 e 10.040,01 euros em 2020), demonstrando

que a Covid-19 teve impacto direto na deslocação

de visitantes à Romaria, não apenas na vertente

cultural, artística, mas também religiosa (Quadro

2).

Acerca das atividades de angariação de fundos,

note-se também que em 2019 a organização fez

cerca de 11 atividades para conseguir fazer face

às despesas do evento. Em 2020 só foi possível

realizar menos de metade das atividades do ano

anterior (5 atividades). O subsídio atribuído pelo

município à Romaria existiu em 2020 mas conti-

nuou a ser uma das mais baixas fontes de receitas

(0,9%) (Quadro 2).

Quadro 2 | Receitas da Romaria de Santa Marta | 2019 e 2020

Fonte: Elaboração própria

Como é possível veri�car no quadro 3 em ter-

mos de despesas, em 2020, ano em que iniciou

a pandemia, não houve possibilidade de realizar a

Romaria com todas as rubricas como nos anos an-

teriores, nomeadamente a contratação das bandas

de música, os grupos de bombos, o Festival Inter-

nacional de Folclore, os cortejos, a exposição, o

fogo de artifício, entre outros. Em termos concre-

tos houve um corte bastante acentuado nas despe-

sas, pois das 17 rubricas, apenas houve despesas

efetivas em 9 delas.

No entanto, todos os contratos que estavam

celebrados tiveram que ser renegociados para 2021

como, por exemplo, no caso do espetáculo de va-

riedades, onde se registou uma despesa de 13,5%

para assegurar o grupo musical/artista (Quadro 3).
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Quadro 3 | Despesas da Romaria de Santa Marta | 2019 e 2020

Fonte: Elaboração própria

5. Conclusões

A Romaria de Santa Marta enquadra-se na

classi�cação de Nolan e Nolan (1992) na primeira

categoria, sendo um local onde a religiosidade é a

principal razão/motivação da visita, havendo uma

combinação entre a vertente religiosa com a ar-

tística, cultural e mesmo desportiva. Para além

disso, esta Romaria tem ganho notoriedade aca-

bando por abarcar uma simbiose entre o sagrado

e o profano.

Atendendo aos objetivos da presente investiga-

ção, foi possível veri�car que em anos �normais�

o orçamento da Romaria de Santa Marta situa-se

em valores superiores a 80 mil euros. No ano em

que iniciou a pandemia teve como despesas cerca

de 10% desse valor. A comissão de festas, para

a Romaria de 2020, procurou incidir sobretudo na

componente religiosa para que a tradição se man-

tivesse. Apesar de em 2020 não ter havido uma

romaria nos moldes dos anos anteriores, a moti-

vação religiosa continuou a atrair visitantes à lo-

calidade. No entanto, a diferença de valores da

Salva entre 2019 e 2020 foi cerca de 5 mil euros,

demonstrando que a Covid-19 teve impacto direto

na deslocação de visitantes à Romaria, não apenas

na vertente cultural, artística, mas também religi-

osa. Evidentemente que o período de pandemia

fez abalar a motivação, mas a organização procu-

rou manter viva a tradição e o culto.

Em termos de fontes de receita, as institui-

ções municipais atribuem um subsídio, sendo este

uma das fontes de receita mais baixas que a or-

ganização recebe. É importante também que haja

uma atenção da parte das instituições civis para

continuar a apostar no desenvolvimento da região,

sendo que não devem descurar o seu envolvimento

neste tipo de festividades que envolvem vários ele-

mentos e que atraem inúmeros visitantes das loca-

lidades perto, mas também de longe.

Em termos económicos, considerando os anos

de 2019 e 2020, a Romaria teve nesses últimos dois

anos um saldo bastante positivo, sendo superior a

15 mil euros, o que faz com que garanta alguma es-

tabilidade �nanceira e alguma folga orçamental na

concretização das futuras Romarias podendo con-
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tinuar a a�rmar-se no contexto do turismo religioso

do norte de Portugal. Deve haver uma aposta mais

consistente, quer por parte da organização desta

romaria quer por parte do município, de modo a

potenciar esta forma de turismo com vista, por um

lado, a criar um aumento de receitas e, por outro,

desenvolver e manter a tradição e a preservação do

património local. Já tem havido um trabalho ao

nível do marketing, no sentido de projetar esta Ro-

maria, nomeadamente através das parcerias com o

Turismo de Porto e Norte de Portugal, através das

rádios locais e regionais, mas deve ser progressivo

e consistente nos próximos anos.

Como sugestões para futuras investigações, se-

ria interessante tentar perceber e especi�car quais

os tipos de motivações dos visitantes de acordo

com as diferentes faixas etárias, quer do ponto de

vista da fé, quer do profano.
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